
Eletrobras desviou fundo para tapar rombo, diz TCU
A Eletrobras tem usado recursos de um fundo do setor elétrico para bancar dívidas contraídas por suas 
distribuidoras e tapar rombos financeiros. A manobra considerada ilegal foi constatada pelo Tribunal de 
Contas da União, que analisou as práticas da Eletrobras na gestão dos recursos da Reserva Global de 
Reversão (RGR). Trata-se de um encargo do setor elétrico que tem como finalidade financiar projetos 
de expansão e melhoria de serviços à população, além de pagar indenizações a empresas e programas 
sociais. Anualmente, empresas do setor elétrico recolhem uma taxa de até 2,5% do valor dos seus 
investimentos, limitada a 3% da receita anual. Essa cota é depositada numa conta-corrente da Eletro-
bras, a quem cabe administrar os recursos. Em 2014, os valores da RGR somaram R$ 3,866 bilhões.

Dilma entrega comando da articulação política a Temer
A presidente Dilma Rousseff entregou a articulação política do governo ao vice-presidente Michel 
Temer (PMDB) na tentativa de reduzir danos causados pela recusa do ministro da Aviação Civil, o 
peemedebista Eliseu Padilha, em assumir a função. Numa operação desastrada, Dilma conseguiu 
desagradar a uma ala do PMDB e enfraquecer o setor mais à esquerda do PT. O vice-presidente 
vai acumular a atual função com a Secretaria de Relações Institucionais, até então ocupada pelo 
petista Pepe Vargas, que entregou o cargo após “vazamento” da notícia de sua saída. Responsável 
pelas negociações com parlamentares, a pasta será incorporada à Vice-Presidência da República, 
reduzindo o número de ministérios de 39 para 38. Temer ganhará, a princípio, autonomia para 
negociar com o Congresso. A decisão foi bem recebida no PMDB e elogiada por líderes aliados. 

Após tumulto, Lei da Terceirização deve ser votada hoje
Manifestantes liderados pela Central Única dos Trabalhadores (CUT) e 
policiais entraram em confronto ontem em frente ao Congresso Nacional 
durante o debate, na Câmara, sobre o projeto de lei que regulamenta 
os contratos de terceirização. Na confusão, o ex-líder do PT, deputado 
Vicentinho (SP), foi atingido nos olhos por gás de pimenta e o deputado 
Lincoln Portela (PR-MG) sofreu um corte na boca. O projeto permite con-

tratação de trabalhadores terceirizados para atividades-fim. O governo é contra. À noite, o presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), conseguiu aprovar urgência de votação e o texto vai hoje a plenário.

● IBGE divulga IPCA
O IBGE anuncia, às 9h, o Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) de março.

● FGV informa IPC-S 
A Fundação Getulio Vargas (FGV) publica o 
Índice de Preços ao Consumidor (IPC-S) da 
primeira quadrissemana do mês. 

● Anbima publica boletins
A Associação Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiro e de Capitais (Anbima) 
divulga, às 9h, os Boletins de Mercado de 
Capitais e de Fundos de Investimento com 
dados consolidados do primeiro trimestre. 

● Dilma se reúne com prefeitos
A presidente Dilma Rousseff se reúne, às 
11h, com representantes da Frente Nacio-
nal dos Prefeitos (FNP), em Brasília.

● Ata de política monetária do Fed
O Federal Reserve (Fed, o BC dos EUA) reve-
la, às 15h, a ata da última reunião de política 
monetária. Mais cedo, às 10h30, o presiden-
te do Fed de Nova York, William Dudley, faz 
pronunciamento.

● FMI divulga relatório
O Fundo Monetário Internacional (FMI) 
apresenta, às 10h30, relatório sobre a esta-
bilidade financeira global. 
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O Estado de S. Paulo   (SP)
Dilma entrega comando da 
articulação política a Temer

Folha de S.Paulo   (SP)
Após recusa, Dilma escala 
vice na articulação política

Valor Econômico   (SP)
Shell deve virar vice-líder no 
Brasil com aquisição da BG

O Globo   (rj)
Acordo amplia regras 
para terceirizar trabalho 

The New York Times  (eua)
Policial é acusado por assassinato 
de homem negro com tiro nas costas
 

The Wall Street Journal  (eua)
Shell em conversas avançadas 
para comprar BG Group 

Financial Times  (ru)
Sturgeon oferece ajuda para 
Miliband se tornar primeiro-ministro  

El País  (eSP)
Europa receia aproximação 
de Grécia e Rússia 

Correio Braziliense  (DF)
Brasileiro faz retirada 
recorde da poupança

Zero Hora (rS)
Temer assume articulação 
política no lugar de Pepe 

Gazeta do Povo  (Pr)
Governo estadual prevê pagar 80% 
dos 22 mil credores até 31 de maio

Diário Catarinense  (Sc)
Impasse em MP leva Estado 
a agilizar plano de carreira 
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Dólar tem 6ª baixa e investidor realiza lucro na Bolsa
Tanto o dólar quanto a Bovespa ficaram praticamente estáveis e os juros registraram 
pequeno recuo ontem à tarde, numa sessão marcada pela cautela diante da negociação 
entre governo e Congresso sobre projetos com impacto fiscal. A moeda dos EUA no mer-
cado de balcão brasileiro, em meio a um giro bastante contido, completou o 6º pregão 
consecutivo de baixa, período no qual acumulou queda de 3,49%. Ontem, o dólar registrou 
desvalorização de 0,06%, cotado a R$ 3,1230, menor nível desde 10 de março. Os juros 
seguiram em baixa e assim acabaram o dia, diante da queda mais recente da moeda ame-
ricana sob a perspectiva de um adiamento do aperto monetário nos EUA e com atividade 
doméstica enfraquecida. A taxa do DI para janeiro/2017 ficou em 13,10%, de 13,18% no 
ajuste anterior. Já a Bovespa passou por uma pequena realização dos lucros recentes, 
ainda que o investidor estrangeiro tenha se mantido na ponta compradora. O Ibovespa 
cedeu 0,02%, aos 53.729,16 pontos. No mês, ainda acumulava alta de 5,04%. O exterior 
acabou contribuindo para a queda da Bolsa: os principais índices norte-americanos recu-
aram no fim do dia, com os agentes adotando atitude mais cautelosa antes da divulgação 
da ata da última reunião do Fed e da abertura da temporada de balanços, previstas para 
hoje. Dow Jones cedeu 0,03%, S&P 500 caiu 0,21% e Nasdaq teve perda de 0,14%.

MERCADO FINANCEIRO

Fazenda abrirá processos contra citadas na Zelotes
O Ministério da Fazenda, por meio da Corregedoria-Geral, deve abrir pro-
cessos contra as empresas citadas na Operação Zelotes, que apura suposto 
esquema de corrupção no Conselho Administrativo de Recursos Fiscais. O 
Carf é o órgão colegiado do Ministério da Fazenda responsável por apreciar 
autuações fiscais. As empresas poderão fazer acordos de leniência - espé-
cie de delação premiada - para evitar punições, em troca de colaborar com 
as investigações. Com base no decreto que regulamenta a Lei Anticorrupção, publicado no 
mês passado, serão instaurados Processos Administrativos de Responsabilização (PAR) con-
tra as empresas pela possível prática de atos contra a administração pública, informou, em 
nota, o ministério. O decreto traz uma série de critérios para calcular as multas que empresas 
têm de pagar se forem flagradas em atos de corrupção contra a administração pública. 

Poupança registra em março pior desempenho da história 
Diante de um quadro de inflação persistente, endividamento alto e de juros e dólar tornan-
do outros investimentos mais atrativos, a caderneta de poupança registrou em março o pior 
desempenho da história. No mês passado, os saques superaram os depósitos em R$ 11,438 
bilhões. Apenas no 1º trimestre, as retiradas líquidas somaram R$ 23,230 bilhões, de 
acordo com dados do Banco Central (BC). Parte das saídas se explica pela inflação elevada. 
Enquanto a poupança rendeu 1,6% no acumulado do 1.º trimestre, o indicador que mede o 
custo de vida bateu em 3,5% pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo - 15 (IPCA-15). 

Investimento de fundos em fatias de empresas recua 18%
Diante de um cenário de incertezas políticas causadas pelas eleições no Brasil, os fundos 
de private equity e venture capital, que compram participações em empresas para vender 
no futuro com lucro, reduziram os investimentos em 18,56% no ano passado na compara-
ção com 2013. O quadro, entretanto, deve mudar em 2015, com a retomada do crescimen-
to, prevê Fernando Borges, presidente da Associação Brasileira de Private Equity & Venture 
Capital (Abvcap). O total investido pelos fundos no ano passado foi de R$ 13,6 bilhões.

Petrobras terá dificuldades para 
vender ativos de gás e energia
A Petrobras possui ativos de gás e energia 
que podem valer mais de US$ 20 bilhões no 
mercado, mas a estatal não conseguirá atingir 
a meta de desinvestimento na área (de US$ 
5,48 bilhões no biênio 2015/16) se não colocar 
à venda o controle acionário das operações, 
avaliam consultores. “Quem for comprar a 
participação em gasodutos estará assumindo 
um ‘risco Petrobras’, que é a cliente dos dutos”, 
disse, ao Valor Econômico, Marcos Tavares, 
sócio da consultoria Gas Energy. 
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R$ 788,00 
1,22%
0,98%
0,70%

0,1105%
0,9014%

  -0,02% ; vol. R$ 6,230 bi
0,6378%

 0,12241 / 0,12322
 0,12479 / 0,12611

0,19%
12,60%

R$ 3,1100/R$ 3,1470
R$ 3,2000/R$ 3,3200
R$ 3,5200/R$ 3,8800
R$ 3,3200/R$ 3,3200

Salário Mínimo Nacional
IPCA-IBGE - fevereiro
IGPM-FGV - março
IPC-FIPE - março
TR pré (06/04)
TBF (06/04)
Ibovespa (07/04)
Poupança Nova (08/04)
CDB pré 33 dias (07/04)
CDB pré 60 dias (07/04)
CDI acumulado mês (07/04)
CDI anualizado (07/04)
Dólar Comercial (07/04)
Dólar Turismo (07/04)
Euro Turismo (07/04)
Dólar Papel SP (07/04)

Shell compra BG por US$ 70 bilhões 
e cria novo gigante do petróleo  
A petroleira Shell anunciou nesta quarta-feira a 
compra da britânica BG em um negócio que soma 
cerca de 47 bilhões de libras - aproximadamente 
US$ 70 bilhões. A operação envolve o pagamento 
em dinheiro e entrega de ações da companhia 
anglo-holandesa aos acionistas da BG. A compra, 
que depende da aprovação das autoridades, foi 
aprovada pelo conselho de administração das duas 
petroleiras. A união das duas companhias é avaliada 
como o maior negócio entre empresas do setor de 
energia e gás da década e criará um novo gigante 
mundial do setor. Atuais acionistas da BG serão 
donos de cerca de 19% da nova empresa.

INDICADORES FINANCEIROS

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa

ECONOMIA

Quarta-feira, 8 de abril de 2015 pg 2



INTERNACIONAL

Senado aprova projeto que perdoa Estados por incentivo fiscal
O Senado aprovou projeto de lei complementar que permite o perdão dos incentivos fiscais 
concedidos pelos governadores no passado para atrair as empresas e novos investimentos para 
seus Estados. Foi a concessão desses incentivos, por meio da aprovação de leis estaduais, que 
deflagrou a guerra fiscal com a redução do ICMS (principal tributo cobrado pelos Estados). O 
governo federal não queria ver o perdão dos incentivos sem uma ampla reforma do ICMS por-
que acredita que a medida estimulará ainda mais a guerra fiscal. O texto segue para a Câmara.

Oposição apresenta 3 pedidos de instalação de CPI
A oposição aproveitou ontem a fragilidade política da presi-
dente Dilma Rousseff no Senado e apresentou três pedidos de 
instalação de comissão parlamentar de inquérito (CPI). Com 
apoio de um grupo de “independentes”, o senador Aloysio 
Nunes Ferreira (PSDB-SP) pediu investigação de suspeitas 
de irregularidades em fundos de pensão. O tucano conseguiu 
recolher o apoio de 32 senadores, cinco a mais do que o mínimo 
necessário para o pedido ser protocolado. Já o senador Ataídes Oliveira (PSDB-TO) apre-
sentou um requerimento de abertura de CPI para investigar suspeitas de irregularidades em 
julgamentos realizados no Conselho Administrativo de Recursos Fiscais (Carf), órgão cole-
giado do Ministério da Fazenda responsável por apreciar autuações fiscais que se tornou alvo 
da Operação Zelotes. O líder do DEM no Senado, Ronaldo Caiado (GO), apresentou o terceiro 
pedido de abertura de CPI do dia, desta vez para investigar operações do BNDES.

CGU quer que empresa leniente abra mão de doações
O governo pretende exigir que empreiteiras investigadas na Operação Lava Jato se abstenham 
de fazer contribuições a candidatos e partidos políticos como condição para assinatura de con-
tratos de leniência com a Controladoria-Geral da União (CGU). Entre outras obrigações, tam-
bém deve impor às empresas sob suspeita o afastamento de executivos acusados no esquema 
de corrupção na Petrobras. As condições serão propostas pela CGU na negociação de eventuais 
acordos de leniência com as companhias. Ao menos 5 investigadas na Lava Jato (OAS, Engevix, 
Galvão Engenharia, SBM Offshore e Toyo Setal) já manifestaram interesse em fazer os acordos.

‘Espero não ter de voltar em 
2019’, diz Cristina Kirchner
A presidente argentina, Cristina Kirchner, 
disse ontem que espera não ser necessário 
voltar ao cargo em 2019. Seu futuro político 
foi abordado ao vivo na TV depois de um 
pedido para que ela concorresse dentro de 
4 anos. A solicitação veio do presidente do 
Sedronar, órgão de prevenção ao uso de 
drogas, Juan Carlos Medina. A Argentina 
tem votação em outubro e Cristina não pode 
concorrer à reeleição, após governar por 
2 mandatos de 4 anos. Analistas políticos 
creem que ela se candidatará a um posto no 
Congresso ou no Parlamento do Mercosul.

Estados Unidos devem retirar 
Cuba da lista de terroristas
O governo dos EUA deve anunciar ainda 
nesta semana a retirada de Cuba da lista 
de nações que patrocinam o terrorismo, um 
passo fundamental no processo de reapro-
ximação entre os países após cinco décadas 
de isolamento. Assessores da Casa Branca 
afirmaram ontem que a revisão está em 
seus “estágios finais”. Segundo reportagem 
da CNN, a decisão deverá ser oficializada 
hoje. A exclusão de Cuba da relação forta-
leceria a posição do presidente americano, 
Barack Obama, na 7ª Cúpula das Américas, 
que começará na sexta-feira no Panamá.
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Em aceno à esquerda, Dilma afirma ser 
contra a redução da maioridade penal
A presidente Dilma assumiu publicamente posição 
contrária à proposta de redução da maioridade 
penal em discussão no Congresso. “Não é solução: 
os adolescentes não são responsáveis por grande 
parte da violência praticada no País”, disse em sua 
página no Facebook. O projeto, que recebe críticas 
de defensores de direitos humanos, reduz de 18 
para 16 anos a idade mínima para responsabiliza-
ção criminal. Dirigentes do PT, segundo a Folha de 
S.Paulo, defendem que a presidente faça gestos 
como esse para que militantes do partido tenham 
mais argumentos para defender o governo.

DESTAQUES DA IMPRENSA
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Submarino nuclear pega fogo em 
estaleiro onde estava sendo reparado
Um submarino nuclear russo pegou fogo em um esta-
leiro na Província de Arkhangelsk, no norte da Rússia, 
mas não havia armamento a bordo, segundo agências 
de notícias russas. O Ministério de Emergências rejei-
tou fazer comentários sobre o incêndio no estaleiro 
de Zvyozdochka, onde, de acordo com as agências, o 
submarino 949 Antei, de 500 metros, estava sendo 
reparado. Não houve informação sobre mortes. “Há 
um incêndio no submarino. Estamos lutando contra 
o fogo agora”, disse uma fonte do estaleiro à agência 
Interfax. Outra fonte disse que o reator nuclear do 
submarino já tinha sido desativado quando os reparos 
foram iniciados, há alguns anos.

Presidente critica ‘intolerância 
e preconceito’ revelados na internet
A presidente Dilma Rousseff lançou ontem uma 
campanha federal contra crimes na internet e apro-
veitou a cerimônia para dizer que as rede sociais, 
apesar de terem ampliado o acesso dos cidadãos 
à informação e à liberdade de expressão, têm sido 
usada para espalhar ofensas e preconceitos. “As 
redes sociais têm sido palco de manifestações de 
caráter ofensivo, preconceituoso, discriminatório, de 
grave intolerância”, discursou. A presidente disse que 
é “tarefa urgente conciliar liberdade de expressão 
com a garantia de direitos individuais com respeito à 
diversidade” e defendeu que as que regras do “mun-
do online” sejam as mesmas do “mundo offline”.
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Valdivia comanda o Palmeiras em Itu
Após quatro meses (comple-
tados ontem), Valdivia volta 
a ser titular do Palmeiras e é 
a principal novidade do des-
figurado time que enfrenta o 
Ituano hoje, no Novelli Júnior, 
pela última rodada da primeira fase do Paulista. 
Enquanto tenta ajudar a equipe dentro de campo, o 
chileno entra em uma nova fase também nas nego-
ciações para renovar contrato.  Seu pai e agente, Luís 
Valdivia, chegou ontem em São Paulo para retomar 
as negociações. O clube já formalizou uma proposta 
e o empresário ainda vai conversar com Valdivia para 
saber o que ele pensa sobre os valores. 

Justiça manda abrir parte do Parque Augusta ao público
O Tribunal de Justiça de São Paulo determinou que os proprietários 
do terreno de 23,7 mil metros quadrados conhecido como Parque 
Augusta, na região central da capital, mantenham os portões abertos 
ao público. As donas do imóvel, as Construtoras Setin e Cyrela, têm 30 
dias para cumprir a decisão. Elas informaram que não devem recorrer e 
que a área deve ser preservada mesmo com a construção de um empreendimento imobiliário. 

Tribunal de Contas do Estado questiona contratos da Sabesp
Os contratos de emergência feitos pela Sabesp durante a crise hídrica entraram na mira do 
Tribunal de Contas do Estado (TCE). Ao menos dois negócios assinados sem licitação pela 
estatal, no valor de R$ 35,3 milhões, estão sendo questionados pelo setor de fiscalização do 
órgão paulista. Para agentes do TCE, a situação de emergência alegada pela Sabesp para não 
abrir concorrência “deu-se por inércia da administração, que não demonstrou planejamento e 
celeridade convenientes para instaurar, em tempo hábil, o certame licitatório”. Segundo técni-
cos, diversos alertas feitos desde 2004, quando foi renovada a outorga do Sistema Cantareira 
à Sabesp, “nos inclinam a crer na previsibilidade da crise e na possibilidade de planejamento 
da companhia para adequar-se aos ditames da Lei de Licitações e Contratos”.

Polícia afasta 8 PMs que atuam no Complexo do Alemão
A Polícia Militar afastou temporariamente oito policiais que participaram da ação no com-
plexo de favelas do Alemão, no Rio, no momento da morte de Eduardo de Jesus Ferreira, 
de 10 anos. O porta-voz da Coordenadoria de Polícia Pacificadora (CPP), major Marcelo 
Corbage, disse que parte deles era lotada na Unidade de Polícia Pacificadora (UPP) do 
Alemão e os demais, no Batalhão de Choque. Ao todo, 11 policiais foram ouvidos na Delega-
cia de Homicídios. Simultaneamente às investigações da Polícia Civil, a cargo da Delegacia 
de Homicídios, foi aberto um Inquérito Policial Militar (IPM) para apurar o envolvimento dos 
policiais que participaram da ação na morte do estudante, baleado na cabeça na tarde da 
quinta-feira passada na frente da casa onde morava com os pais no Complexo do Alemão. 
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Camelôs voltam às ruas de São 
Paulo por falta de fiscalização
O comércio ilegal voltou a atuar nas ruas 
de SP por falta de fiscalização, destaca 
a Folha. De acordo com a reportagem, o 
aumento do número de camelôs coincide 
com a redução de policiais da Operação 
Delegada, que combate a pirataria. Cria-
da na gestão Kassab, a operação chegou 
a ter cerca de três mil PMs, mas hoje 
esse número caiu para 1,4 mil. Segundo 
o prefeito Fernando Haddad (PT), o Esta-
do tem disponibilizado menos policiais. A 
PM  culpa a administração municipal. 

São Paulo mira Abel e Luxemburgo
A tentativa de reconstrução do São Paulo começa 
hoje com um time modificado e sob comando do 
técnico interino, Milton Cruz, contra a Portuguesa, 
no Morumbi, em partida válida pelo Campeonato 
Paulista. Ontem, o clube se despediu de Muricy 
Ramalho, enquanto a diretoria tricolor buscava 
um novo treinador. O São Paulo trabalha em três 
frentes para encontrar um técnico top. A saída 
de Muricy fez a diretoria correr atrás de Abel 
Braga, por sugestão do antecessor, de Vanderlei 
Luxemburgo, objetivo antigo do clube, e de um 
estrangeiro, sonho dos dirigentes. O mais cotado é 
o argentino Alejandro Sabella, vice-campeão com 
a seleção do seu país na Copa de 2014.

Procura faz tenda da dengue 
fechar três horas antes em SP 
No segundo dia de funcionamento, a tenda 
instalada pela Prefeitura de São Paulo para 
atender pacientes com dengue na Brasilândia, 
na zona norte, teve ontem atraso no início do 
expediente, longas filas e parou de receber 
pacientes três horas antes do previsto. Houve 
até cadastro para hoje. Com o grande volume 
de pacientes, apenas quem já estava dentro 
da estrutura foi atendido. A tenda começou a 
funcionar anteontem e tem capacidade para 
receber entre 150 e 200 pessoas por dia, 
além de contar com um laboratório para fazer 
testes rápidos de contagem de plaquetas.

Custo do Itaquerão para os Jogos 
Olímpicos é de R$ 13 milhões
Adaptar o Itaquerão para os jogos de futebol da 
Olimpíada de 2016 custará R$ 13 milhões. O valor, 
agora oficial, foi apresentado ontem em reunião na 
sede da Federação Paulista de Futebol (FPF). O orça-
mento refere-se à montagem das estruturas provisó-
rias necessárias para o estádio receber dez partidas 
do torneio. O custo inclui, entre outros itens, aluguel 
de equipamentos de TI (Tecnologia da Informação), 
detectores de metal, montagem de setores vips e 
área de imprensa. O Corinthians se recusa a pagar 
pelas estruturas provisórias. A Prefeitura também 
afirma que não será responsável pelas instalações.
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